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A Missão Permanente de Barbados junto à Organização dos Estados Americanos cumprimenta a Comissão de Segurança Hemisférica da Organização dos Estados Americanos e tem a honra de transmitir o Relatório de Barbados sobre o Fenômeno das Quadrilhas em nosso país, o qual foi apresentado durante a Sessão Especial sobre o Fenômeno das Quadrilhas de Delinqüentes, realizada na Organização dos Estados Americanos em Washington, D.C., em 17 de janeiro de 2008.


A Missão Permanente de Barbados junto à Organização dos Estados Americanos aproveita a oportunidade para renovar à Comissão de Segurança Hemisférica da Organização dos Estados Americanos seus protestos de alta estima e distinta consideração.

Missão Permanente de Barbados

Washington, D.C.

14 de abril de 2008
Relatório sobre o fenômeno das quadrilhas em Barbados, apresentado à Sessão Especial sobre o Fenômeno das Quadrilhas de Delinqüentes realizada pela Comissão de Segurança Hemisférica na Sede da OEA, em Washington, D.C., em 17 de janeiro de 2008

Introdução

Senhor Presidente, demais membros da mesa, ilustres delegados, 


Barbados vê com satisfação a oportunidade de participar desta importantíssima conferência. Sabemos que as manifestações das quadrilhas em nosso país são diferentes da maioria dos países aqui presentes. Portanto, as nove questões que nos trazem hoje a discussão ainda são críticas à luz de qualquer análise e entendimento dos nossos problemas.


Além disso, estamos cônscios de que a consideração dessas nove questões constitui um importante pré-requisito para o estabelecimento de uma estratégia regional destinada à promoção da cooperação interamericana para o tratamento das quadrilhas de delinqüentes.


Em vista disso, tecerei considerações sobre as nove áreas, na ordem em que elas aparecem na agenda para a qual fomos convocados. Nesse sentido, para situar o discurso em seu devido contexto, é preciso discorrer sobre a trajetória que nos levou ao reconhecimento oficial do fenômeno das quadrilhas em Barbados.

O reconhecimento das quadrilhas

A questão das quadrilhas e o papel que desempenham no desvio comportamental, em geral, e no crime, em particular, efetivamente vieram à tona há cerca de 20 anos, quando houve um acirrado debate, questionando se as quadrilhas, na verdade, existiam ou não em Barbados.


Aqueles que argumentavam que não havia quadrilhas conceituavam-nas sob o sentido clássico definido na literatura procedente dos Estados Unidos. A seu ver, o que existia eram grupos.


Os que afirmavam que eram grupos não consideravam a falta dos seguintes elementos:

· uma estrutura formal;

· um procedimento determinado de admissão e expulsão;

· roupas e símbolos característicos; e

· um código de atitude ou filosofia característica.

No seu entender, os locais identificáveis e o objetivo comum do grande número de jovens que se reuniam no que chamamos de blocos eram ou são suficientemente significativos para serem classificados como quadrilhas.

A Real Força Policial de Barbados, por ser a instituição mais diretamente responsável pela aplicação da lei, não podia se dar ao luxo de entrar no que essencialmente eram argumentos semânticos. A nosso juízo, a classificação era irrelevante; o que importava era que uma subcultura de ociosidade, vazia e de desvio em geral ameaçava a estabilidade de nossa cultura de trabalho, virtudes e boa ordem. Mais do que isso, o problema exigia uma ação decisiva, imediata e holística.

Sem desconsiderar que como organização policial nossa função básica é a aplicação da lei, somos adeptos do princípio de que prevenir é o melhor remédio. Além disso, chegamos à conclusão de que se fazia necessário uma abordagem holística de prevenção, focalizada em dissuadir as pessoas de se associarem às quadrilhas e em estimular aqueles que já estavam engajados a deixá-las.

Estava implícita nesse enfoque a necessidade de, em primeiro lugar, identificar as raízes do fenômeno. Para isso firmamos parcerias estratégicas com outros órgãos do Governo e com a sociedade civil. Essas parcerias demonstraram que o principal fator que predispunha as pessoas a se engajar e permanecer nos grupos ou quadrilhas era a prolongada exclusão econômica e social.

Em vista disso, a polícia esquematizou suas estratégias de prevenção em três níveis, quais sejam, primário, secundário e terciário. Quando essas estratégias falharam, a polícia empregou táticas para a aplicação da lei destinadas ao controle e repressão das atividades das quadrilhas ou grupos.

Prevenção Primária
Esse tipo de prevenção diz respeito a todas as atividades ou ações realizadas para chegar até as pessoas antes de que se envolvessem com as quadrilhas ou grupos. A esse respeito, atitudes da polícia de incentivo aos jovens do “The Boys and Girls Sports Club”, “The DARE Programme Juvenile Liaison Scheme”, “School Liaison Programme” e do programa “HYPE” - este o acrônimo em inglês para “ajude os jovens a se destacar” -, são iniciativas dignas de nota.


Essa ação foi complementada pelo programa de esportes da Força de Defesa de Barbados e pelas colônias de férias do governo e particulares, todas elas destinadas a assegurar a permanência dos jovens em atividades saudáveis e bem-estruturadas.


O Ministério da Educação também instituiu escolas especiais para lidar com crianças problema, assegurando, dessa forma, sua permanência em um ambiente de ensino adequado.


Todas essas iniciativas têm por objetivo estimular o desenvolvimento de indivíduos que valorizem o respeito e a tolerância, os valores sociais e o comportamento pessoal, que são contrários à cultura das quadrilhas ou grupos.

Prevenção Secundária
Refere-se aos métodos utilizados para prevenir as atividades ilícitas dos grupos ou quadrilhas na esfera pública.


Como complemento aos métodos regulares de prevenção da aplicação da lei, a força policial, por meio de seu ressoante braço de imprensa e em parceria com comitês consultivos, com o setor privado em geral e com os órgãos de governo pertinentes, conseguiu o melhoramento do espaço público ao solicitar melhor iluminação, poda de matagais e outras medidas de saneamento das áreas públicas. 

Prevenção Terciária

Diz respeito às atividades que buscam proporcionar incentivos às pessoas para que abandonem as quadrilhas ou grupos e incluem assistência psicológica e reinserção social. 

Os órgãos pertinentes iniciaram uma série de programas que se inserem nessa definição, entre os quais o Projeto Oásis, cujo alvo são os jovens dos blocos e que visa a habilitá-los para que saiam deles.

Essa habilitação é realizada mediante o ensino de aptidões em termos de vida e emprego para que tais indivíduos consigam trabalho.  Nos casos em que já possuam aptidões que lhes permitam tornar-se pequenos empresários, a essas pessoas é dado acesso a empréstimos sob condições bastante favoráveis.


A conversão de pavilhões em centros comunitários de recursos para o aprendizado é uma medida que também cabe destacar. Num mundo dirigido pela tecnologia, as pessoas precisam estar familiarizadas com a informática para avançar ainda mais no desenvolvimento. Essa iniciativa oferece àqueles que, por qualquer razão, não conseguiram ser capacitados no uso de computadores nas escolas uma nova oportunidade ou uma segunda chance para esse aprendizado.

Operações de Controle e Repressão
Para ter sucesso no controle das quadrilhas ou grupos, as operações de repressão devem ser devidamente planejadas e executadas.

Um serviço de inteligência constitui um pré-requisito para que qualquer plano e operação sejam eficazes. A fim de assegurar a maximização na conjunção das capacidades de inteligência, todas as unidades de nossa Força que atuam em inteligência foram agrupadas sob um único guarda-chuva.

Além disso, foi criado o Grupo de Tarefas e Coordenação para garantir a adequada divulgação dessa ação de inteligência, tendo sido também atribuída a esse grupo a supervisão da execução de todas as operações.

Como é sabida a necessidade de que uma ação adequada de controle e repressão das atividades das quadrilhas ou grupos seja conduzida por unidades especializadas, a Unidade de Serviço Especial (SUS) foi incumbida de dirigir essa área.
Sua abordagem, em termos de controle e repressão, tem sido bem-estruturada e objetiva. Uma das medidas adotadas foi a criação de um banco de dados em apoio à ação mediante o mapeamento de todas as quadrilhas, grupos e blocos existentes na ilha. 

Esse mapeamento compreende o espaço geográfico de suas operações, seus líderes, número aproximado de participantes, tipo de atividades ilícitas em que estão envolvidos e modus operandi.

Após a realização de qualquer operação, a SUS monitora as quadrilhas, grupos ou blocos. Também participa de operações de rua, tais como batidas policiais, bloqueios e blitze em estradas, etc.

Eficácia dos Métodos Empregados

Temos alcançado algum sucesso, pois, até a preparação deste relatório, só se sabia da existência em Barbados de duas quadrilhas internacionalmente reconhecidas. Trata-se dos “Crips” e “Bloods”, encontrados nas áreas de Éden Lodge, St. Michael, Halls Road, St. Michael Haynesville, St. James, Sand Street, St. Peter e Hampton e St. Philip.


Apesar de sua aparente associação com os “Crips” e os “Bloods” dos Estados Unidos por sua forma de vestir, seus símbolos e seus procedimentos de admissão e expulsão, nada no serviço de inteligência leva a crer na existência de uma real vinculação. Por conseguinte, a versão de Barbados pode ser classificada como um “macaco de imitação”.


Ainda há muito a fazer, pois muitas crianças nas escolas estão aderindo à cultura de quadrilha ou grupo. De fato, as quadrilhas ou grupos dos “Crips” e “Bloods”, além de cooptarem mulheres, parecem estar infiltrados nas seguintes escolas:

· Ellerslie

· St. James Secondary

· Coleridge and Parry

· Alexander

Fatores de risco que promovem a transformação das quadrilhas em grupos de violência


Há uma infinidade de razões pelas quais alguns grupos se transformam em violentas facções. Em primeiro lugar, como em Barbados a maioria das atividades das quadrilhas é ilegal, as disputas desses grupos, em geral, são resolvidas ao arrepio da lei, basicamente pelo uso da violência. A maioria das pessoas, principalmente outros grupos, conhece essa realidade, que perpetua um ciclo de violência.


Em segundo lugar, para ser bem-sucedida nesses tipos de atividades, uma quadrilha ou grupo precisa estabelecer um nicho, campo ou mercado próprio. Como em qualquer sistema de mercado legal alguns estabelecimentos são mais lucrativos do que outros, tal como ocorre entre os concorrentes no mercado legal, os do mercado ilegal procuram apropriar-se dos negócios mais rentáveis.


Essas apropriações costumam levar às “guerras por espaço”, especialmente no tráfico de drogas. As guerras por espaço geralmente ocorrem em Barbados quando a polícia apreende um grande carregamento de drogas pertencente a determinada quadrilha ou grupo.  Esse grupo então procura roubar as drogas de outro grupo, atividade conhecida como “revolta”.


O sistema de “taxação da droga” também faz com que quadrilhas ou grupos se convertam em facções violentas.  Em Barbados, determinada quadrilha ou grupo pode atuar como protetora das drogas de outro grupo.  O grupo protetor geralmente é pago em dinheiro ou em espécie pelos serviços que presta, daí o termo “taxação da droga”. No entanto, algumas vezes o “protegido” se recusa a pagar ou não tem como fazê-lo, e então os “protetores” usam de violência para receber o que lhes é devido.


Em terceiro lugar, as pessoas chegam às quadrilhas ou grupos por necessidade de proteção, sensação de pertença e poder.  Para granjear e manter a proteção da quadrilha ou grupo, muitas vezes os indivíduos precisam demonstrar sua vinculação, participando em algum ato de violência. Essa atitude indica e reforça o poder do indivíduo e a base do poder.


Em quarto lugar, é sabido que a maioria das pessoas visa a uma posição de destaque. Essa busca por posição e poder também existe nas quadrilhas ou grupos, e aqueles que têm condições de mostrar que são os “piores” (geralmente por meio da violência), quase sempre atingem o topo. Em vista disso, a força física e a violência, em oposição ao intelecto, são os critérios mais importantes. Por conseguinte, a violência é uma prática comum, mesmo nas próprias quadrilhas ou grupos.


Todas as atividades acima descritas são contínuas e necessárias à sobrevivência. Portanto, a violência é uma escalada natural para todas as quadrilhas de delinqüentes que almejam sobreviver no que pode ser descrito como um “mundo selvagem”.


Em suma, os mesmos fatores que inicialmente predispõem os indivíduos a se associarem a essas quadrilhas ou grupos e o tipo de atividades em que eles se envolvem são os fatores de risco que promovem a transformação das quadrilhas em violentas facções ou grupos.

Número estimado de quadrilhas ou grupos equivalentes, número estimado de seus membros ou seguidores e porcentagem de participação feminina

Nosso serviço de inteligência acredita que haja mais de 150 quadrilhas ou grupos em Barbados, num total de 4.000 adeptos. A idade dessas pessoas é de 18-45 anos, mas há muito poucas mulheres. A estimativa baseia-se no número dos blocos que atualmente existem na ilha. 

Nomes das 10 principais quadrilhas

As atividades dessas quadrilhas ou grupos, bem como dados do serviço de inteligência, permitem supor que as principais quadrilhas ou grupos sejam as seguintes:

· Red Sea

· Red Square

· Red Zone

· Dog Pound

· Red Beard

· Academics

· Gulf

· Shotta Ville

· Bloods

· Crips

Existência de um plano nacional ou política pública diretamente relacionada com a questão das quadrilhas ou grupos

Não tenho conhecimento de qualquer plano ou política pública diretamente relacionada com a questão das quadrilhas ou grupos.

Existência de um quadro jurídico específico para o combate a grupos de delinqüentes

Não há um quadro jurídico específico para o combate a grupos de delinqüentes. Suas atividades criminosas são tratadas sob a legislação criminal ordinária. No entanto, em 1992, ao reconhecer os problemas que as quadrilhas ou grupos representavam para a segurança pública, o Parlamento emendou a Lei da Ordem Pública e incluiu vários crimes por rixas, violência e desordem.


A inclusão desses delitos teve por objetivo frear a ação criminosa e o desvio comportamental em geral das quadrilhas ou grupos em face da insegurança que geravam nas ruas. Esse regime foi reforçado em 1999 mediante uma nova emenda que criminalizava a entrada ilegal de pessoas nas bandas de música registradas, durante nosso carnaval de rua, conhecido como “Crop Over”.


O Judiciário também cumpriu a sua parte, procurando prevenir a formação e a escalada das atividades das quadrilhas ou grupos em Barbados. Isso pode ser observado nos dispositivos da sentença proferida no caso Bend et al versus R., em que a Corte de Apelação declarou, entre outros, que a pena para o assassinato cometido por um grupo em público e com excessiva violência, salvo circunstâncias excepcionais, deve ser maior do que a do assassinato cometido por um indivíduo em privado e com pouca violência.

Existência de infra-estrutura especial para criminosos jovens, principalmente os vinculados com quadrilhas


Há uma infra-estrutura especial para criminosos jovens, em geral, em todos os estágios do Sistema Penal Judiciário, ou seja, na investigação, no julgamento, na proclamação da sentença e na reclusão.


Com relação ao processo de investigação, os jovens não são ouvidos ou presos nas escolas, salvo se for absolutamente necessário, mas, mesmo assim, é preciso obter autorização do Diretor da escola.


Além disso, um jovem não pode depor, exceto se estiver acompanhado do pai ou tutor. De outro lado, o Esquema de Ligação com Jovens da Real Força Policial de Barbados deve ser informado de todas as investigações criminais envolvendo jovens.


Ao final de uma investigação de que participem jovens, estes só serão indiciados se for absolutamente necessário; caso contrário, serão oficialmente avisados pelos funcionários do Esquema.


Mesmo quando um jovem é indiciado, não é julgado em tribunal aberto, mas no juizado da juventude, salvo se estiver sendo processado juntamente com um adulto ou se a acusação for por assassinato.


Ademais, o promotor, geralmente uma mulher, assim como todos os outros policiais, usa roupas comuns.


Para completar o caso, se o jovem for considerado ou declarado culpado, há uma série de tipos de sentença para opção do magistrado, como, por exemplo, trabalho comunitário, suspensão dos efeitos da sentença e encaminhamento para reclusão na Escola Industrial do Governo, até que o jovem atinja a maioridade.


Somente em casos mais graves ou por razões muito fortes um jovem receberia uma sentença para encarceramento nas instalações de nossa prisão principal. No entanto, mesmo nessa circunstância, o jovem é alojado de forma a evitar seu contato com prisioneiros adultos.

Número de membros de quadrilhas privados da liberdade

Trata-se de informação bastante difícil de precisar em face da falta de vestimenta, código ou símbolos oficialmente identificáveis. No entanto, a polícia e os funcionários dos presídios estão seguros de que, no momento, há mais de 100 membros de 13 quadrilhas ou grupos na prisão. Além dos 10 grupos mencionados anteriormente, também estão presos adeptos da “Dungeon”, “Crime Scene”, “Busy Signal” e “Lebanon”.

Suas mais notórias atividades criminosas

As pessoas foram presas principalmente por tráfico de drogas, posse de armas de fogo e munições, e crimes violentos, tais como assassinatos, tiros, ameaças à vida humana e seqüestros, além dos crimes predatórios, como roubos e arrombamentos. Isso é consistente com as tendências internacionais.

Conclusão

O fenômeno das quadrilhas ou grupos não é novo para Barbados.  O que é inusitado é o tipo das quadrilhas ou grupos e a natureza de suas atividades.  Como os membros dessas quadrilhas ou grupos, em função de suas idades, representam o elemento mais produtivo de nossa sociedade, sua onipresença é motivo de preocupação.


A tecnologia veio exacerbar o problema, uma vez que a facilidade das viagens e da instantânea comunicação em nível mundial torna quase impossível deter o transporte e o transplante de culturas, principalmente de sua face negativa.


Esse último aspecto é o que torna este fórum tão importante.  Barbados sente-se, de fato, profundamente honrado por ter tido a oportunidade de compartilhar nossa experiência com esta egrégia assembléia, esperando que lhes tenha sido proveitosa.


Temos certeza de que, apesar de nossas diferenças e da magnitude do fenômeno, como organização podemos formular e implementar um plano hemisférico para controlar e, mais do que isso, para combater um fenômeno altamente perigoso.  Muito obrigado.
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